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A investigação científica e o progresso agrícola 
nos climas quentes
PELO
PROF. BERNARDO DE OLIVEIRA FRAGATEIRO
do Instituto Superior de Agronomia
A-fim-de documentar, mais uma vez, a afirmação de que a explo­
ração do solo agrícola necessita, para melhor se defender dos efeitos 
das gravíssimas crises que a vêm assediando, de apoiar-se em bases 
científicas, fornecerei alguns dados relativos a determinadas culturas 
dos climas quentes, absolutamente controlados por instituições científi­
cas de indiscutível autoridade.
E, assim, ocupar-me-ei de três plantas de grande valor económico 
mundial, cujos progressos culturais, realizados nestas últimas três déca­
das, constituem assunto de palpitante interêsse científico e industrial: a 
Hevca brasiliensis, a cana sacarina e a palmeira do dendcm.
A Hevea brasiliensis (Muel. Arg.), é, presentemente, a única planta 
agricolamente explorada por entidades capitalistas para o fabrico de 
borracha, por nenhuma outra haver susceptível de poder proporcionar, 
aos actuais preços do mercado para esta matéria prima, remuneração 
a êsses capitais.
Com efeito, as grandes plantações de Hevea, do Oriente, perten-
(i) As considerações que vão ler-se, como justificação da tese que êste título 
comporta, destinam-se especialmente aos alunos da Cadeira de Culturas Colo­
niais do nosso Instituto.
8 Anais do Instituto Superior de Agronomia
centes sobretudo a ingleses, holandeses, franceses, malaios e siameses, 
abrangem, presentemente, uma área global superior a 3 milhões de 
hectares, com uma possibilidade de produção anual já superior a 
1.200:000 toneladas de borracha comercial, não obstante algumas des­
sas plantações não terem entrado ainda em produção ou em pleno ren­
dimento, e outras haverem sido total ou parcialmente rejuvenescidas. 
Convém frizar que as exportações orientais desta matéria prima, em 
virtude do « plano de restrição de produção» (1) acordado, em 7 de 
Maio de 1934, entre os cultivadores do Oriente, não correspondem 
àquelas possibilidades, ficando bastante aquém (850:000 a 900:000 ton.), 
a-fim-de não acarretar, pelo aviltamento dos preços, a ruína dos planta­
dores da Hevea.
A imperiosa necessidade de proteger esta imensa riqueza contra 
tôdas as eventualidades levou os plantadores do Oriente não só à acei­
tação do acordo de restrição mencionado, como ainda a criar ou a 
subsidiar pecuniàriamente instituições de investigação científica, desti­
nadas a colaborar com as instituições similares mantidas pelos gover­
nos interessados ou a agir isoladamente onde se torne necessário. E, 
assim, trabalha-se, presentemente, nos problemas relativos à cultura 
da Hevea no Oriente: na « Proefstation West Java»; nas estações da 
« Avros » (Algemeene Vereeniging van Rubberplanters der Oostkust 
van Sumatra), em Sumatra; no «Rubber Research Institute», de Kuala 
Lumpur (Malásia); e no «Rubber Research Schem », de Ceilão.
(1) Êste «acôrdo», cuja entrada em vigor se iniciou em 1 de Junho de 1934, 
terminará, se não fôr prorrogado ou renovado, em 31 de Dezembro do ano cor­
rente. Consta, porém, que já se encontram estabelecidas negociações atinentes a 
renovar, embora com alterações, o actual « Plano de restrição ». Desde 1922 a 
Novembro de 1928 havia vigorado o « Plano Stevenson », acordado apenas entre 
os plantadores de borracha inglêses da Malásia e de Ceilão. Ao actual acôrdo 
deram a sua adesão a Grã-Bretanha, a França, a Holanda, as índias Britânicas e o 
Sião, sendo por êle abrangidos os seguintes territórios produtores: Estados Fede­
rados e não federados Malaios, «Straits Settlements», Labuan e Brunei (consti­
tuindo um grupo de territórios denominado Malásia), Ceilão, Norte Borneo Britâ­
nico, Indo-China, índias Neerlandesas, índia Britânica e Burma, e Sião.
Segundo êste acôrdo, o preço da borracha deve ser suficientemente elevado 
para remunerar e amortizar os capitais investidos nas plantações, mas não tanto 
que possa entravar o consumo ou encorajar a indústria da recuperação da borra­
cha e a do caOchú sintético.
A execução dêste plano de restrição é dada pela «International Rubber Regu- 
lation Committee» (I. R. R. C.), com sede em Londres e composto por delegados 
dos países aderentes.
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Das demoradas investigações realizadas e dos subsídios económico- 
-culturais colhidos resulta a adopção de normas e processos que por 
completo teem revolucionado a exploração da Hevea.
E, assim, ao passo que nas primitivas plantações, estabelecidas em 
1910, a produção média de caiichú sêco por hectare anda à roda de 
325 kg., nas plantações estabelecidas, em 1930, com « clones » de plan­
tas enxertadas, de valor homogéneo e hereditariedade controlada, essa 
produção subiu para 1.350 quilos, aguardando-se que nas plantações 
feitas em 1935 e anos seguintes, caracterizadas pela selecção vegetativa 
(« clones »), pela selecção genealógica (com base na polinização artificial 
€ nos cruzamentos escolhidos) e pela fertilização e defesa do solo, essa 
produção suba, a confirmarem-se, como é de esperar, os resultados 
colhidos nos campos experimentais, para 1.800 ou 2.000 quilos, ou seja 
para o séxtúplo do rendimento de 1910.
Deixando a Hevea brasiliensis e passando para outra planta tam­
bém de grande relevo económico mundial: a cana do açúcar, consta­
taremos ainda os enormes progressos introduzidos na sua cultura e 
tecnologia pelos múltiplos estabelecimentos científicos dedicados ao 
estudo dos problemas que mais directa e profundamente os interessam.
E, para dar ao leitor menos versado na matéria uma idéia aproxi­
mada do interêsse votado ao assunto por governos e pelos agriculto­
res de cana, passarei a indicar alguns dêsses principais estabeleci­
mentos :
a Imperial Sugar Cane Breeding Station, da índia Inglêsa, em 
Coimbatore — instituição sobejamente conhecida pelos seus afamados 
híbridos da série Co, onde activamente trabalha 0 já célebre genetista 
indiano T. S. Venkatraman, criador dos híbridos da cana com o sorgo 
sacarino e com o Bambusa arundinacea, a que já me referi em artigo 
anterior, publicado no Agros;
a Proefstation Oost Java, donde saíram os não menos afamados 
híbridos javaneses da extensíssima série P. O. J.;
a Sugar Experiment Station, do Hawaii, com os seus híbridos da 
série H;
a Agricultural Research Institute, em New Delhi;
as três estações australianas (no Queensland): Northern Station, 
em Meringa; Central Station, em Mackay; e a Southern Station, em 
Bundaberg;
a Florida Agricultural Experiment Station, da Flórida;
a British West Indian Sugar Cane Breeding Station, das Barbadas;
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a Sugar Cane Expenment Station, de La Carlota (Filipinas); 
a Agricultural Experiment Station, de Porto Rico, fundada em 
1910 pela Associação de Produtores de Açúcar da ilha; e
a Estação Experimental de Nossi Bè (Madagáscar), criada em 1921. 
Como se verifica pela amostra dada, a lista dos estabelecimentos 
de investigação científica dedicados ao estudo dos assuntos que à cana 
sacarina dizem respeito é extensa, a êles se devendo a criação de varie­
dades e a adopção de modificações nos processos culturais e tecnoló­
gicos, que muito teem contribuido para solucionar problemas de inte- 
rêsse vital para a economia pública dos países em que esta cultura 
representa a principal ou, pelo menos, uma.das suas principais fontes 
de produção agrícola, como sucede na índia Britânica (1) — o maior 
produtor mundial de açúcar de cana —em Cuba, em Java, na Ilha For­
mosa, no Havvaii, em Pôrto Rico, no Brasil, na Austrália, etc.
Pela criação artificial de numerosos híbridos, obtidos em algumas 
das estações experimentais enunciadas, a sacaricultura tem hoje à sua 
disposição plantas com mais elevada tonelagem de cana por hectare, 
mais ricas em sacarose (2) e com mais elevado coeficiente de pureza de 
suco, maior resistência às fitonoses (mosaico, gomose, etc.), às « bro­
cas », à acama, à secura e às irregularidades climáticas, menores exi­
gências na qualidade do solo, etc.
Pelo que diz respeito ao potencial de produção de alguns dos refe­
ridos híbridos, convém frisar que, sendo a produção de 80 a 90 tone­
ladas de cana por hectare em primeiro corte ou cana virgem, conside­
rada já como uma boa produção (3) em muitas regiões açucareiras, 
alguns dêsses híbridos teem proporcionado colheitas de 100 a 150 tone­
ladas, chegando mesmo, embora raramente, a superar as 200 toneladas. 
Assim, na África do Sul, na parte setentrional da Zululândia, distrito 
de Umfolosi, a cana POJ 272.5 tem demonstrado, em relação à cana 
Uba, ali introduzida em 1883, uma superioridade de 75 °/o no rendi­
mento de açúcar na cana virgem e nos dois cortes seguintes. A Co 281 
produz ali cana com mais 40 °/o de sacarose que a já referida Uba. 
« Colheitas de 100 ton. por acre (4) não são desconhecidas no distrito de
(1) As suas outras grandes riquezas agrícolas são o algodão, o arroz e o amen­
doim.
(2) Alguns dos novos híbridos, como por exemplo o Co 351 (SaccharumX 
Sorghum), chegam a dosear mais de 18% de sacarose (18,53).
(3) Em Moçambique a produção média é de 60 a 80 ton.
(4) Medindo 0 acre4.046m2, esta produção corresponde à de 247 ton. por hectare.
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Umfólosi», informa The International Sugar Journal, no seu número 
de Outubro do ano corrente. Ao novo híbrido da Mauricia (M. 171/30) 
atribue-se um aumento de produção de 30% sôbre tôdas as outras ca­
nas já ali consideradas excelentes sob êste ponto de vista.
Do exposto se infere que os progressos culturais e tecnológicos rea­
lizados pela cultura da cana e fabrico do seu açúcar teem assentado 
estruturalmente sôbre conhecimentos adquiridos pela investigação e 
experimentação cientificam ente conduzidas.
Não obstante, porém, a melhoria introduzida na economia das ex­
plorações, as organizações capitalistas dedicadas ao cultivo da cana 
veem, desde há anos, sentindo —devido não só ao aumento verificado 
na sua própria produção (1), como ainda à concorrência do açúcar de 
beterraba (2) e à baixa de preços ocasionada pela profunda crise eco­
nómica que o mundo inteiro está atravessando — a necessidade de redu­
zir as suas áreas de cultivo, de modo a integrarem-se no acordo inter­
nacional estabelecido (International Sugar Agreement (3) — I. S. A.) e 
não produzindo, portanto, açúcar em quantidades superiores às capaci­
dades de absorpção dos seus próprios países e ao suprimento das quo­
tas de rateio que, pelo International Sugar Council, anualmente são 
arbitradas aos países aderentes. A êste acordo deram a sua assina­
tura, além de Portugal, o Perú, a Hungria, o Haiti, a República Domi-
(1) Em 1910, 9.600:000 ton.; em 1920, 17.350:000 ton.; em 1937/38, 30.605:5351011.
(2) Produção mundial de açúcar :
1935-36 1937-3S
De cana:
América......................... 8.115:036 ton. 8.826:041 ton
Ásia............................... 7-75i:94i » 8.421:600 »
Australásia .... 782:898 » 940:000 »
África......................... 944:825 » 1.075:900 »
Europa......................... 19:619 » 12:000 »
17.615.2i9 19.275:541 »
De beterraba:
Europa......................... 9.034:403 » 9.688:922 »
U. S. A........................... 1.052:207 » 1.147:276 »
Canadá ......................... 53:508 53:796 »
10.140:118 * 10.889:994
Totais gerais . . 27-755:337 30.165:535 »
(3) O segundo ano de vigência dêste acôrdo termina em 31 de Agosto de 
1939 e por êle compete a Portugal a quota líquida de 25:000 toneladas.
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nicana, a Holanda, a Checo-Eslováquia, a Polónia, Cuba, a Bélgica 
(abrangido o Congo Belga), a U. R. S. S., a Alemanha, o Brasil, a 
Austrália, a União Sul-Africana e o Império Colonial Britânico.
Passando agora a ocupar-me da palmeira do dendém, lembrarei, 
antes de prosseguir, que ela se encontra em grande abundância (na 
grande maioria dos seus povoamentos em estado silvestre ou de ínfi­
mos cuidados culturais) em algumas das nossas províncias ultramari­
nas, mas sobretudo na Guiné e em Angola.
Existem já nesta última alguns palmares de plantação, tudo fazendo 
prever que o movimento que nela se vem desenhando há alguns anos 
a favor dessa racional forma de exploração da Elceis se intensificará 
progressivamente, de modo a habilitar a Colónia a conjurar as dificul­
dades que a crise mundial e a baixa qualidade da grande maioria dos 
seus óleos de palma lhe teem acarretado e que mais se agravarão à 
medida que outros países longínquos ou próximos, como, por exemplo, 
o Congo Belga e a Nigéria, forem reorganizando os seus palmares, 
substituindo-os sem cessar, principalmente o Congo Belga, por palma­
res de plantação seleccionados. É que, com efeito, esta Colónia, tendo- 
-se resolvido a auscultar a sua própria economia, diagnosticou, sem 
esforço, os males de que êste sector da sua actividade agrícola enfer­
mava e, sem delongas, iniciou a « terapêutica » que a « medicina » su- 
matrana de há muito vinha adoptando e preconizando e que a própria 
Nigéria havia já iniciado proficuamente.
Com efeito, na sua Estação Experimental de Yangambi (i) veem os 
técnicos belgas, há mais de io anos, desenvolvendo um trabalho por-, 
fiado no campo da genética da palmeira do dendém e no melhoramento 
da sua cultura, tendo o tipo da palmeira Yangambi, ali obtido, propor­
cionado, nas experiências realizadas, rendimentos de óleo de tal modo 
animadores que, não obstante as deduções impostas pela prática cul­
tural em grandes povoamentos e em condições ecológicas heterogé­
neas, e as reservas aconselhadas pelo Prof. A. Chevalier (2), êles se 
manteem ainda a um nível absolutamente honroso, ainda mesmo quando
(1) Além desta estação experimental dedicada à palmeira do dendém, criada 
em 1922, existem estas outras: a da « Avros», em Sumatra ; a de « Ibadan », na 
Nigéria; uma na Serra Leôa; a de «Pobé», no Dahomé, e a de «La Mé», na Costa 
do Marfim.
(2) São dêste naturalista os seguintes períodos: «Já quási por tôda a parte 
se proclama vitória e se assegura terem-se obtido por selecção palmeiras capazes
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cotejados com os da afamada Deli sumatrana, como se verifica no qua­
dro seguinte:
N.° de palmeiras por hectare 
Pêso da pôlpa por palmeira... 
» do coconoíe por palmeira 
» teórico do óleo contido na
pôlpa por palmeira.............
Idem por hectare.....................
Pêso do óleo extraído por pal­
meira......................................
Idem por hectare.....................




dos no Dahomé De Sumatra De Yangambi (1)
80 140 140
14 kg. 56,4 kg- 52,5 kg.
5.2 » 3,5 » 8,4 »
7,° » 18,6 » 25,0 »
560,0 » 2.605,0 » 3.500,o »
3,5 » (2) 16,9 » 2i,75 »
280,0 » 2.369,0 » 3.045,0 »
416,0 » 490,o » 1.175,0 »
Tomando para termos de comparação os números colhidos nas 
plantações de Sumatra e nos povoamentos espontâneos do Dahomé, 
verificamos que as palmeiras de plantação proporcionam um pêso de 
pôlpa por árvore 4,028 vezes o das silvestres (56,4 kg. e 14 kg.) e um 
pêso de óleo 2,657 vezes mais elevado (18,6 kg. e 7 kg.).
E como, pelos modernos processos de extracção, os óleos obtidos
de fazer quadruplicar o rendimento por hectare das EIceis plantadas. Eu declaro 
que não acredito neste milagre, pelo menos por enquanto.
« Se se passa em revista o que se tem feito nas diversas regiões onde se vem 
procurando melhorar a Elceis, desde logo se conclue que se tem tomado porselec- 
ção o que nem sempre em boa verdade o é.
«Sou muito céptico quando me apresentam a palmeira Deli, cultivada em 
Sumatra, como uma Elceis muito melhorada (eu direi homosigota, para empre­
gar o têrmo dos biologistas). Um facto comprovativo de que a Deli não é homo- 
zigota consiste na existência de algumas pisifera, tenera e ainda outras formas 
mais ou menos recessivas nas plantações de Sumatra; estou convencido de que 
ela pode ser encontrada em qualquer área africana habitada pela Elceis e de que, 
uma vez cultivada nas condições de solo e de clima de Sumatra, daria resultados 
comparáveis.
«Não acredito muito nas selecções já realizadas em “La Mé” e “Pobé”. »
(1) Estes rendimentos são os indicados pelo «Inéac » (Institut National pour 
1’Étude Agronomique du Congo).
(2) A percentagem de óleo extraído pelos métodos indígenas anda à volta de 
50%, ao passo que os métodos industriais aperfeiçoados atingem as altas percen­
tagens de 88 a 90 %.
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industrialmente são não só de muito melhor qualidade que os de fabrico 
gentílico, como ainda em quantidade muito superior, daí resulta que os 
melhoramentos culturais e tecnológicos cientificamente introduzidos na 
exploração da palmeira do dendém a teem beneficiado de uma maneira 
absolutamente digna de registo, podendo elevar-se o pêso total do óleo 
extraído em um hectare de plantação a io,Hj vezes o do óleo extraído 
pelos processos gentílicos cm um hectare de palmeiras silvestres regular­
mente exploradas (3.045 kg. em Yangambi (1) contra 280 kg. no Daho- 
mé), além da mais valia inerente aos óleos extraídos pelos processos 
industriais aperfeiçoados.
O grande impulso dado à produção no Congo Belga (36.000 ton. 
de óleo de palma em 1931 contra 60.000 em 1936) tem sido devido à 
acção conjugada dos técnicos do «Inéac» e da grande empresa « So- 
ciété des Huileries du Congo Belge» (Huilever), fortemente apoiados 
pela Administração Superior da Colónia. Em 1936 o governador geral 
Rijckmans proferiu as segui ites palavras, em uma sessão do seu con­
selho de governo:
« Os indígenas plantam obrigatoriamente, nas suas terras, na vizi­
nhança de oleifícios existentes, palmeiras seleccionadas, dispondo livre­
mente dos seus frutos. Pelo serviço prestado aos lagareiros pelo enri­
quecimento dos palmares vizinhos das suas instalações industriais nada 
lhes pedimos; mas muitos dêles preferem, em seu próprio interesse, 
ver plantar pelos seus fornecedores naturais palmeiras ricas de óleo e 
distribuem, para tal efeito, sementes escolhidas; e, como teem pressa de 
ver realizado o programa oficial e ganhar um ano de avanço, estabele­
cem êles próprios germinatórios para fornecer plântulas aos indígenas. »
Quere dizer: o govêrno do Congo Belga, reconhecendo a necessi­
dade de prestar todo o apoio oficial às directrizes estabelecidas pelos 
seus serviços técnicos para fazer assentar em bases científicas a explo­
ração agrícola e industrial da palmeira do dendém, não hesitou em im­
por à própria população gentílica a organização de palmares de plan­
tação com sementes seleccionadas pelos seus campos experimentais. E, 
com o fito de provocar a produção de óleos de boa qualidade, estabeleceu 
o mesmo govêrno, recentemente, os seguintes direitos de exportação: 
óleos de palma de plantação europeia, 2 °/o ad valorem ; óleos obtidos
(1) Nas índias neerlandesas a produção média de óleo por hectare de pal­
meiras plantadas era: em 1931, 1780 kg.; em 1932, 2.060 kg.; em 1933, 2.232 kg.; 
em 1934, 2393 kg.; em 1935, 2.369 kg.
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nos oleifícios mecânicos com frutos fornecidos pelos indígenas (óleos 
usinées), 4 °/o; óleos de fabrico indígena, 6 u/o-
Eis, em sucinta resenha, o que de mais interessante sôbre a maté­
ria tratada, e dentro do âmbito que a epígrafe dêste artigo comporta, 
se me afigura dever trazer ao conhecimento dos meus alunos.
Lisboa, 28 de Dezembro de 1938.
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